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2. QUAL A LENDA SOBRE O CODEX GIGAS? ELA TRAZ 


INSPIRAÇÕES? 


A lenda mais popular sobre sua origem remonta aos tempos medievais e conta que um 
monge em Podlazice, na Boêmia, havia sido condenado a ser cimentado vivo em uma parede 
por seus pecados. Ele prometeu expiar sua culpa escrevendo o maior livro do mundo em uma 


única noite. 


Ao perceber que isso seria impossível, ele pediu ajuda do Diabo, que o ajudou, em troca 
de ter seu retrato pintado no livro e a alma do monge. Isso foi feito, mas o monge jamais teve 
paz. Eventualmente ele rezou para Virgem Maria em troca de salvação, que o ajudou, 


morrendo no momento da expiação. 


Essa lenda, porém, está longe de ser uma história original. Ela é, na verdade, uma 
variação da lenda de Teófilo, o Penitente, que morreu em 538 e cuja história — 
supostamente testemunhada em primeira mão — envolve um pacto com o Diabo em troca de 


uma posição como bispo na Igreja. 


Teófilo jamais teve paz, e rezou pata a Virgem Maria por perdão. Após quarenta dias 
de jejum, a Virgem apareceu para ele e o repreendeu. Teófilo então pediu perdão e Maria 
prometeu interceder com Deus. Teófilo jejuou por mais trinta dias, quando Maria apareceu 
para ele novamente e lhe deu absolvição. O Diabo se recusou, e Teófilo acordou com o 


contrato sobre seu peito. Ele então contatou o bispo legítimo e confessou, que queimou o 


documento e permitiu que Teófilo morresse de alegria por estar livre de seu contrato. 


Além disso, a história contém um clichê comum em lendas medievais: a salvação 
através da escrita. Orderic Vitalis (1075 — 1142) conta a história de um monge pecador que 
também era um escriba devoto. Após a morte, sua alma foi salva dos tormentos do inferno 
graças a um grande livro que ele havia escrito, em que a balança foi virada pelo peso 


da última letra de seu livro. 


3. QUAL O CONTEÚDO DO CODEX GIGAS? 


O livro pode ser lido em https: / /archive.org/details /CodexGigasDevils.Bible e se 


encontra na Biblioteca Nacional da Suécia. O livro está em latim, e não há uma tradução 


do Codex Gigas disponível — exceto dos livros que são incorporados a ele. 


Figura 1: livro guardado nos arquivos da biblioteca. 


A primeira página (f. 1) contém dois alfabetos hebraicos, além do alfabeto cirílico e glagolítico. 


Figura 2: alfabetos. 


Assim como múltiplos manuscritos medievais, o Codex Gigas contém cópias de outros 
textos populares na época. Um desses textos é a Bíblia, o livro mais importante para o 
Cristianismo, que segue a ordem Gênesis, Rute, Isaías, Jeremias, Baruque, Lamentações, 
Daniel, Oseias até Malaquias, Jó, Samuel, Reis, Salmos até Canção de Salomão, Livro da 


Sabedoria, Eclesiástico, Crônicas, Esdras, Tobias, Judite, Ester e Macabeus. 


Temos, então, duas obras de Flávio Josefo (37 - ?), mais especificamente, Antiguidades 
Judaicas (trazendo a história dos Judeus desde a criação do mundo até 66) e A Guerra dos 
Judeus (trazendo a rebelião dos Judeus contra os romanos entre 66 e 70). Antiguidades 
Judaicas começa com uma releitura do Gênesis, e traz ilustrações do céu e da Terra. Esses 
eram textos populares, sendo que Josefo era considerado um grande historiador da 


antiguidade pela Igreja. 


Figura 3: ilustrações do céu e da Terra. 


Em seguida, temos a obra Etymologiae (f. 201 — 239), de Isidoro de Sevilha, a primeira 
enciclopédia escrita na cultura ocidental, cuja ideia era fornecer uma introdução à 
antiguidade e instruir cristãos modernos a explicar como o mundo antigo levou ao advento da 


Igreja de Roma. 


Etymologiae era a enciclopédia mais popular na Idade Média e continha gramática, 
retórica, matemática, música, astronomia, medicina, lei, escatologia, geografia, história, 


biologia, física, mineralogia, agricultura, guerra, construção civil, moda e decoração. 


Depois, temos Medica (f. 240 — 252), um compêndio padrão para o ensino da 
medicina na Europa. Há uma página branca, e o novo testamento começa com Mateus até 
os Atos dos Apóstolos, Tiago até Apocalipse e Romanos até Hebreus. Exceto pelos Atos dos 
Apóstolos e pelo Apocalipse, que estão em uma tradução anterior, todos os demais livros 


seguem a Vulgata, uma versão elaborada nos séculos IV e V. 


Temos, então, uma lista de confissões de pecados com 5 páginas. Em seguida, 
vemos as ilustrações mais famosas que ocupam páginas inteiras: de um lado, uma 


cidade celestial e, de outro, o demônio. 


Figura 4: cidade celestial e demônio. 


Temos, então, a Chronica Boemorum, escrita por Cosmas de Praga, originalmente 
em meados de 1100, sendo o primeiro trabalho na história da Boemia. Em seguida, temos 
uma lista de monges no monastério de Podiazice, um calendário com festivais dos santos e 
datas para lamentar a morte de pessoas da boêmia, com 1539 obituários, dos quais apenas 


2,5% foram identificados. 


Temos então feitiços e fórmulas mágicas (para curar febres e doenças e para capturas 
ladrões), os procedimentos para banquetes e outros registros locais. Por fim, há múltiplos 
rabiscos feitos por outros leitores nos séculos posteriores indicando que eles estiveram 


por lá. Os mais recentes são de 1800. 


Figura 5: nota de 1527 por Ferdinando 1. 


4. ONDE E QUANDO O CODEX GIGAS FOI FEITO? 


Graças a uma nota no Codex Gigas, sabemos que um dos primeiros possuidores do 
material foi o Monastério Beneditino de Podlazice, que, em uma situação financeiramente 
complicada, leiloou o livro para um monastério cisterciense em Sedlec no século XIII. O livro 
foi recomprado para os Beneditinos no fim do século XIII, passando para o monastério de 


Brevnov. 


Porém, sabemos apenas precisar que o Codex foi escrito em um monastério da Boêmia 
— atual República Tcheca — afinal, ele contém uma crónica sobre a história da Boêmia, 
calendários com santos boêmios e obituários com nomes de pessoas conhecidas e 


obscuras da região. 


A datação é mais complexa, mas envolve uma data posterior a 1204 — pois o santo 


boêmio Prokop, canonizado em 1204, é citado no calendário. 


Além disso, a necrologia deve ter sido escrita depois de 1223, pois o Bispo de 
Praga, Andreas (falecido em 1223) aparece nela — o obituário em si não possui datas, o 
que significa que precisamos identificar pessoas conhecidas. O nome do rei da Boêmia, Otokar 
I, não aparece no obituário. Como ele morreu em 1230, isso indica que o Codex Gigas 


foi terminado entre 1224 e 1230. 


5. EM QUANTO TEMPO O CODEX GIGAS FOI FEITO? POR 


QUEM? PORQUE? 


No mundo real, pactos com o diabo para terminar de escrever livros em uma noite são 
apenas lendas. Sabemos que o Codex possui uma caligrafia completamente uniforme, 


indicando ter sido escrito por uma única pessoa. 


Figura 6: essa caligrafia é constante em todo o livro. 


O autor assinado do Codex é Herman, o Recluso — do Latim, Herman Inclnsus. 
Herman corresponde ao nome do monge e, de acordo com algumas fontes, Inclusus 
corresponde ao seu destino em ser cimentado vivo. Porém, Inclusus é um termo usado para 
designar uma pessoa que vive em isolamento em uma cela por razões religiosas ou 
como um penitente. Dessa forma, Herman, o Recluso, teria bastante tempo para terminar 


a obra da sua vida. 


Um documentário (https://www.youtube.com /watch?v=Cpiju6sN1IUk) analisou a 


composição da tinta, e concluiu que ela é majoritariamente derivada de insetos e segue uma 


receita uniforme em todo o livro, indicando ser produzida por um único autor. 


O documentário tenta recriar as condições para produção do Codex. Verificou-se que 
uma linha pode ser escrita em 20 segundos, uma coluna em 30 minutos, uma página em 1 hora 


e o livro inteiro em 5 anos, trabalhando ininterruptamente. 
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Figura 7: recriação das condições. 
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only one line but to do so he will have to 


recreate the conditions of the 13th century and ( 


Porém, é evidente que Herman náo trabalhou ininterruptamente. Considerando uma 
jornada de trabalho humanamente possível, mais um tempo para decoração das letras e das 
ilustrações, estima-se que o escriba levou de 25 a 30 anos para realizar o processo — a 


obra de sua vida! 


Os motivos são provavelmente para libertação de pecados, afinal, a escrita era, na 


tradição medieval, vista como uma forma de expiação. 
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6. O CODEX GIGAS É UMA BÍBLIA SATÁNICA? PORQUE A 


IMAGEM DO DIABO? 


O Codex Gigas, devido ao seu conteúdo, não é uma bíblia satánica, mas contém 
uma bíblia usual além de outros textos comuns na época medieval e aprovados pela 
Igreja. Por isso, é seguro concluir que o Codex Gigas não foi escrito com nenhum 


propósito satânico em mente, tampouco é um grimório ou um livro de magia negra. 


A própria imagem do Diabo, por si só, aparece ao lado de uma imagem celestial e 
faz uma contraposição entre o destino daqueles que se arrependem dos seus pecados 


— como os citados na página anterior — e os que não se arrependem. 


Representar o Diabo em um manuscrito cristão não é tabu, nem incomum, e é 
geralmente feito com os elementos presentes no Codex Gigas, especialmente a cor verde 


e traços animalescos. 


A página que contém a imagem do Diabo é mais escura que o resto das páginas, o que 
alguns sugerem serem um efeito do “fogo infernal” produzido pela figura. Na verdade, isso 
acontece porque as páginas são feitas de velum, um material de origem bovina ou equina, que 
fica mais escuro conforme é exibido à luz ultravioleta — e essa página foi deixada aberta 


por muitos de seus proprietários. 


Outra versão narra que o Codex Gigas contém todo conhecimento do mundo, o que 
é claramente absurdo até mesmo para o mundo medieval. Não há mistério algum 


perante o conteúdo do Codex Gigas. 
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7. PORQUE O CODEX GIGAS É TÁO GRANDE? 


O Codex Gigas é o maior manuscrito medieval conhecido, um título que 
matematicamente precisaria ser ocupado por algum manuscrito, afinal, precisa existir um 
manuscrito que é maior que os demais. Bíblias e outros manuscritos grandes são uma 


tradição romanesca, e existem vários outros manuscritos de tamanhos avantajados. 


E sem dúvida curioso que o maior deles tenha sido o trabalho de um único escriba, 
algo não observado nos demais, que parecem ser escritos por múltiplos escribas. Entretanto, 


isso deve refletir uma mera curiosidade e não um fato inexplicável sobre o mundo. 


Figura 8: outros manuscritos de tamanhos avantajados. 


Manuscrito Tamanho (cm) 
Evangelhos de Duhram 37 27 
Codex Aureus 37 25 
Evangelhos da Coroação 41 31 
Saltério de Eadwine 46 33 
Evangelhos de Godescalco 46 34 
Bíblia Bury 52 41 
Codex Gigas 92 50 
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8. QUAIS OUTRAS LENDAS SÃO CONTADAS SOBRE O CODEX 


GIGAS? 


Em 1594, após a aquisição do manuscrito pelos beneditinos, o rei Rodolfo II o 
apreendeu e levou para seu castelo em Praga. Porém, na Guerra dos Trinta Anos, o exército 
sueco capturou o castelo e levou o manuscrito como um prêmio de guerra, tendo seu lugar na 
coleção da Rainha Cristina. Em 1878, o manuscrito foi transferido para o local onde está até 


hoje. 


Figura 9: livro em Estocolmo. 


K. BIBLIOTEKET, STOCKHOLM. — 
Gigas librorum el. Djáfvulsbibeln. 


Nesse período, surgiram outras lendas sobre o livro e é inviável checa-las porque 
são meras anedotas. Porém, nessa seção, as citaremos. Vale lembrar que, desde que o livro 


foi mantido na biblioteca, nenhuma propriedade sobrenatural foi observada. 
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Em 1858, um livro intitulado “Anedotas Hilárias” conta que um cuidador da Biblioteca 
Nacional da Suécia ficou preso dentro da biblioteca após dormir. Ao acordar, ele viu os livros 
descendo das estantes e dançando ao redor do Codex Gigas. Essa é, provavelmente, uma 


história ficcional. 


Outra lenda conta que, em 1870, quando um bibliotecário chamado August Strindberg 
estaria mostrando o acervo a um novo empregado quando, ao abrir o Codex Gigas, o folheou 
e perguntou “você pode ouvir as vozes?”. É possível que essa fosse uma piada interna na 


biblioteca. 


O documentário conta a história da Rainha Cristina, que abdica ao trono e foge para 
Roma com várias bíblias, mas “misteriosamente” deixa o Codex Gigas para trás — algo que 


talvez se deva ao seu quase 1 metro de altura e 75 quilogramas. 


Outra lenda conta que, ao ser salvo de um castelo em chamas, o livro caiu e machucou 


um curioso que observava a situação. Isso também se explica pelo seu imenso tamanho. 
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9. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que o Codex Gigas foi de fato produzido por uma única 
pessoa ao longo de 25 a 30 anos, provavelmente como a obra da vida de um escriba que 


procurava redenção pelos seus pecados. 


A lenda de sua concepção é somente uma lenda medieval e tem origem em outra, 


mais antiga, além de uma crença comum de que a escrita é capaz de purificar pecados. 


O livro não é uma bíblia satânica ou um grimório de magia negra, mas uma obra que 
contém a bíblia cristã e textos aprovados pela Igreja, comuns em compêndios 
medievais. A fração de texto original no Codex Gigas é mínima, e seu conteúdo não é 


tópico de mistério. 


